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Nota introdutória 

	 

	Este livro foi planejado e prometido à editora há mais de três anos. Deveres exatos têm obrigado o escritor de tempos em tempos, a adiar a conclusão de seu empreendimento. O atraso tem sido rentável na medida em que deu oportunidade para o estudo de obras recentes sobre temas afins, o que em alguns aspectos modificou e em alguns ampliou a concepção original do assunto em questão. Uma longa viagem oceânica finalmente proporcionou o silêncio necessário para escrever estas reflexões.

	SS. Prinz Eitel Friedrich, Golfo de Adem, 8 de janeiro de 1911.
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Capítulo 1. O Sexto Sentido 

	 

	Pelo sexto sentido quero dizer o sentido místico, ou aquela faculdade perceptiva interior que distingue o homem do mais alto abaixo dele e o alia ao mais alto acima dele. Tão distinta entre os objetos criados é a do homem que pode, não inapropriadamente, ser caracterizada como o Sentido Humano. Não é usado para nenhum propósito exclusivo; pelo contrário, é somente sob sua operação que as atividades do homem, uma e todas, se tornam humanas. Em sua natureza, ele difere essencialmente dos sentidos corporais, embora tenhamos razão em pensar nele como um sentido, porque sua função é, como eles, perceber e prover alimento para o pensamento.

	Os cinco sentidos corporais originalmente, nos primeiros estágios de evolução, eram, e, em seu aspecto final são, um sentido - o sentido do tato. Por meio dele planta, molusco e verme se relacionam com o universo do qual fazem parte. Gradualmente o único sentido, no processo evolutivo, encontra oportunidade e ocasião para a especialização. A visão é um tato extraordinariamente sensível por meio do qual forma e cor são percebidas, e o objeto distante vem curvando-se aos nossos pés; as estrelas, saltando através do espaço, são convertidas em amigos íntimos, e o horizonte mais distante da Terra está à nossa porta. A audição é um tato localizado e especializado de modo a ser capaz de perceber as vibrações causadas pelo impacto de um corpo sobre outro; sua capacidade ampliada classifica o som de modo a oferecer suas mutações e sutilezas para nosso uso e prazer, já que o tecelão oferece seus fios ao tear. O cheiro é aquela especialização do tato, excepcionalmente delicada, supostamente da Maeterlinck ainda em seu estágio inicial de desenvolvimento na espécie humana, que responde ao estímulo daquelas exalações, de outra forma intangíveis, chamadas odor. Finalmente, o gosto é especializado no tato para discernir as propriedades internas dos alimentos; o gosto é o sentido do teste. O mero toque determina a existência, o toque especializado determina o caráter e a delicadeza da matéria do universo físico.

	Como indicativo da unidade dos sentidos animais e da simpatia cooperativa entre eles, é notável que quando um sentido é prejudicado ou destruído, os outros diligentemente se esforçam para suprir sua ausência, o corpo inteiro desempenhando o papel, tanto quanto possível, de olho ou ouvido ou ambos, e cada sentido restante cresce extraordinariamente agudo de modo a assumir um pouco do caráter do sentido mais próximo ou do sentido mais afiliado. O cego pode quase ver com os ouvidos e as mãos, o surdo pode quase ouvir com os olhos. Os sentidos que são deixados à toa, não sem uma medida de sucesso, para transmitir ao cérebro impressões para as quais eles não estão congenitamente adaptados.

	As diferenças orgânicas nos sentidos corporais, então, encontram uma unidade próxima na semelhança funcional, todos os nervos sensoriais se agrupando sob a cabeça do tato. O Sentido Místico, da mesma forma, vem primeiro à nossa atenção como uma simples faculdade de percepção pela qual ganhamos conhecimento daquele departamento da realidade que transcende o tato corporal e suas subdivisões, mas o estudo revela que sua unidade é ordenada complexidade, como no caso de todos os dons desenvolvidos. Em termos gerais, é o sentido que relaciona o homem com o aspecto espiritual ou psíquico da realidade. Ele nos coloca em relação com a ordem espiritual da qual fazemos parte. Ele encontra espaço para o exercício, ganha sua liberdade e alcança seu mais alto desenvolvimento nesta esfera, iniciando operações no ponto em que os sentidos corporais são compelidos por limitações inerentes a parar. Ele descobre o caráter íntimo, o uso, o valor do objetivo e diferencia entre a estimativa humana e animal das coisas. De fato, tem em si aquilo que não é deste mundo ou ordem. Ele vai além dos assuntos humanos e mundanos e inclina suas asas em altitudes divinas, onde o trono de Deus está estabelecido. Não apenas percebe, mas também se apropria daquela fase da realidade que está além do alcance desinteressado, ou ilude o entendimento de todas as outras faculdades em sua combinação mais feliz e, portanto, de qualquer uma delas independentemente. Ela toma o material recolhido pelo contato físico com o mundo da visão e do som, e o apresenta à mente para racionalizar as operações. Mais do que isso, ele volta carregado de riqueza reunida em explorações em regiões onde nem o corpo nem a razão podem pisar, convertendo a prosa monótona da vida em poesia e canto.

	O mais alerta e indispensável dos dotes, é ao mesmo tempo sociável com o restante das faculdades do homem, externas e internas, e ciosamente independente delas, salvando apenas a consciência humana. Em seus estágios superiores de desenvolvimento, ele aceita sugestões de todos, ditados por ninguém. Sua maneira de ser é cortês e seu modo de abordagem é uma das sugestões e insinuações. A esfera de todas as outras faculdades é sua esfera onde se contenta em desempenhar o modesto papel de serva, nunca usurpando funções já previstas, embora tenha uma esfera própria onde nem mesmo a razão pode seguir. Ela é complementar a todas, contraditória a nenhuma. Sem seu exercício, não pode haver progresso ou crescimento. Tem sua origem num instinto de apalpação, seu desenvolvimento final em atividades ordenadas capazes de uma classificação cada vez mais clara. Corpo, intelecto, caráter, moral e religioso, estão sob sua influência e dependem de suas operações benéficas. Ele joga sobre o corpo, contribuindo para sua saúde e eficiência; dá asas ao intelecto, tornando-o criativo e produtivo, capaz de formular hipóteses e de se aventurar na especulação; converte o aparentemente impossível no normal, trazendo ideais morais ao alcance da vontade, sem os quais a melhoria do caráter seria uma questão de acaso; desdobra o Divino para o humano e forma um nexo entre aqui e além, agora e amanhã, finito e infinito, Deus e o homem. Ela olha não apenas para cima mas para baixo, tornando a natureza fora de nós inteligível à natureza dentro de nós e amigável com ela. Se ela povoa as estrelas, ela também faz um universo do átomo. É misterioso, recoletivo, emocional, intuitivo, especulativo, imaginativo, profético, minucioso, expectante, penetrativo. À medida que sobe ou desce com igual liberdade, assim ele alcança para trás ou para frente, é apegado ou desprendido à vontade, em suas operações.

	O sexto sentido, ou, para ser mais preciso, o segundo grupo de sentidos, tem suas funções especializadas, difícil como é analisar com exatidão este dom mais espiritual da personalidade humana, o dom interior do tato. Tem especializações paralelas às dos sentidos corporais. A visão, a audição e os testes são suas funções. Tão claro é que consegue ver com a simpatia de um olho ajudado pelo microscópio, tão sensível às vozes que os sussurros mais baixos transmitem uma mensagem, tão crítica a ponto de testar valores com precisão e rapidez que ultrapassam o gosto e o olfato que nos dizem o que é doce e o que é desagradável.

	Se for argumentado que estou apenas dilatando certos aspectos da mente, não me preocupo em negar que tudo possa ser compreendido sob essa conveniente palavra manta. Mas eles são tão distintos da mídia racionalizadora quanto da vontade.

	A abordagem mais próxima de um substituto satisfatório para o termo "sentido místico" em termos da razão é "razão conceitual". Ela nos fornece o pensamento de uma faculdade que tem propriedades procriativas ou generativas capazes de serem fertilizadas pelo coito com aquilo que é separado e superior a si mesmo. Sua primeira atividade é se colocar contra aquilo que, embora partindo de sua própria natureza, não é em si mesmo. Ela não é auto-fertilizante e só pode conceber ou gerar depois de ter percebido e apreendido. 1 Tem constante consideração por um objetivo e comunicação com ele.

	O funcionamento do Sentido Místico se resume na única palavra fé, que é descrita como o dar substância ao que se espera, o teste das coisas não vistas. 2 Não há objeção em deixar a fé mundial cobrir todo o funcionamento do Sentido Místico, desde que não se restrinja a um significado severamente religioso. É assim que é comumente entendido, ou de qualquer forma, quando aplicado em outras conexões, é assumido como sendo o funcionamento de uma faculdade diferente daquela exercida na esfera da religião. Em seu significado distintamente religioso, a fé é o funcionamento do Sentido Místico em seu mais alto emprego. Não há uma faculdade reservada exclusivamente ao emprego religioso. O fato é que a fé religiosa não está mais separada dos processos do Sentido Místico que se apropriam da saúde do corpo, hipóteses para a mente, princípios de trabalho para o homem de ação e ideais para o caráter, ou independente deles, do que o ato de percepção física, que nos permite tocar as estrelas, está separada daquele uso dos nervos sensoriais que nos relaciona com o livro que manuseamos, ou independente dele. Ambos são o resultado de uma única faculdade, ou grupo de faculdades, operando em diferentes altitudes. A fé será aceita nestas páginas como um termo filosófico. Assim, falamos de fé científica, de fé moral e de fé religiosa com igual adequação, significando o Sentido Místico operando respectivamente no interesse do científico, do moral e do religioso.

	O Mystic Sense tem para sua oficina os planaltos da vida na atmosfera rarefeita de idéias e ideais. É ao mesmo tempo um super-senso que nos dá uma visão aérea do universo que não é permitida de perto, e um sub-senso que traz à nossa atenção o conteúdo escondido sob a superfície das coisas. Não há dois mundos, objetivo e subjetivo respectivamente, mas dois aspectos de um mundo - as coisas como elas são em seu ser absoluto e último, e as coisas como elas são relativamente ou como são apreendidas por nossos poderes cognitivos. Nossa concepção da verdade é uma distorção ou fica aquém da verdade, e é nossa aspiração trazer uma coincidência tal que tornará perfeita a relação de sujeito a objeto. Nós desenhamos a coisa como a vemos para o Deus das coisas como são agora, não apenas amanhã, a única diferença é que amanhã nossa pintura será mais verdadeira para o original e conseqüentemente mais artística do que agora. Todo objetivo é imediatamente reduzido pelo homem, por processo subconsciente ou consciente, a subjetivo, para que possamos, por conveniência, falar de fases subjetivas e objetivas da realidade, o ser subjetivo humano, parcial, progressivo, o objetivo sendo divino, absoluto e final.
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